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  A reprodução de qualquer parte desta obra é ilegal e configura uma apropriação indevida dos direitos intelectuais e patrimoniais da autora.


  A editora não é responsável pelo conteúdo deste livro.


  A autora conhece os fatos narrados, pelos quais é responsável, assim como se responsabiliza pelos juízos emitidos.


  Ao meu Tio Zé. Sinto que eu estou
exatamente no lugar onde ele
imaginou que eu deveria estar.
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  Quando mais nova, ainda na escola, não me lembro de nenhuma profissão que eu desejasse muito seguir. Nas brincadeiras já fui professora, médica, policial, jornalista, advogada, aeromoça e veterinária, mas, tenho certeza, nunca fui matemática ou contadora. Já brinquei de ser caixa de supermercado, no máximo. Pelos números, nunca me apaixonei. Já pelas letras… Fest Livro era o meu evento favorito do ano na escola durante a alfabetização. Cada turma criava uma editora e cada aluno, um livro. Era o máximo. Escrever cartas, e-mails e registrar tudo “a mano” sempre foi a minha.


  O destino me levou para o texto falado e escrito. Me formei jornalista, atuei um pouco na área, atravessei o marketing e vivi várias experiências maravilhosas que me trouxeram até aqui. Até um ano e meio atrás, nunca havia passado pela minha cabeça acrescentar ao currículo o status de escritora ou cronista, mas a vontade veio com tanta força que me lancei o desafio e resolvi arriscar. O sonho de escrever um livro não nasceu comigo, foi despertado em mim. Deixa eu contar.


  Tudo começou com a minha paixão pela leitura e pelo gênero crônica. A tara pelos textos de Martha Medeiros me levou a experimentar novos autores. A partir daí, cheguei aos livros de Tati Bernardi, Antônio Prata, Rubem Braga, Fabricio Carpinejar, Ruth Manus e companhia. Em algum momento da minha vida o texto deles se fez presente. Me senti abraçada, traduzida, inspirada, questionada. Os livros me fizeram companhia em viagens, cabeceiras, esperas, dias no sol, dias cinzas e em momentos tão meus. Compartilhei trechos, chorei, ri, parei para pensar sobre assuntos que nunca havia lido, procurei no Google referências e palavras que me eram estranhas, viajei junto, os conheci.


  Por meio de seus textos, todos os autores que li me inspiraram e deixaram um pouquinho deles em mim. Essa troca que a leitura traz é o que me enche os olhos. Timidamente, comecei a registrar pensamentos e guardá-los somente pra mim. Pequenos monólogos. No fundo, o meu desejo era que, em algum momento, alguém lesse os meus relatos e eu conseguisse despertar nos outros tudo aquilo que um dia os autores que passaram pela minha vida despertaram em mim, mas não achava que seria capaz. A verdade é que nunca achamos.


  Aos poucos, trouxe os meus textos em pautas nas conversas entre amigas e com a minha mãe. Li trechos que serviram de conselhos e inseri um ou outro pedacinho em legendas do Instagram. Até que me cansei de despir-me em doses homeopáticas e resolvi criar uma página voltada para eles com todos os pensamentos e experiências escancaradas para quem quisesse ouvir (ou ler, no caso). E muitos quiseram, muitos leram, muitos responderam e compartilharam. Muitos de vocês me devolveram o que eu mais queria ouvir: “Obrigada por isso!”, “penso exatamente assim”, “você não sabe como me ajudou”, “eu estava precisando ler isso”, “nunca tinha pensado por esse lado”, “você me inspira”, “melhorou meu dia”, e por aí vai. Dei a mão para milhares de pessoas sem sair de casa. Mágico. Cada nova mensagem e relato era uma sementinha que ia sendo semeada dentro de mim. E floresceu. Floresceu um sonho de alcançar mais pessoas, de ser uma boa companhia, servir de abraço, incentivo ou, simplesmente, de diversão na hora de toda e qualquer luta (#sovencequempeleja), na busca pelo autoconhecimento e pela melhor versão que podemos ser.


  Antes de mergulhar nas páginas, eu gostaria de agradecer. Agradecer a você, amigo, família, seguidor e leitor, por me fortalecer e me lembrar que todo sonho é possível.


  Tudo que foi posto nestas linhas não foi pensado, e sim vivido e sentido com muito amor em um processo de autoconhecimento e entendimento que não tem fim. Por isso, não leia! Sinta cada crônica comigo. Me conheça, se conheça. Dobre o livro, rabisque, grife. Mais legal do que ler é viver cada página. E esse é só o começo.


  Vem comigo.
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  Já mencionei uma vez a esquisitice que é escrever. Nas horas mais improváveis, começo a pensar na vida, em certos assuntos, e a vontade de escrever vem com tudo. Mas “essas horas” geralmente acontecem quando estou com a mão no volante dirigindo, na academia malhando enquanto escuto uma música que me faz pensar em outra coisa, durante uma conversa entre amigas, em um momento de admiração. Ou, como agora, durante a minha festa de aniversário, rodeada de pessoas queridas, lendo cartões, homenagens, recebendo doações e com uma felicidade que não cabe dentro do peito e muito menos em 1,57 m de altura. Foi o caso. Preciso externar.


  A vida é feita de ciclos. No dicionário, “CICLO” é definido por: 1. Espaço de tempo durante o qual ocorre e se completa, com regularidade, um fenômeno ou um fato, ou uma sequência de fenômenos ou fatos, “c. astronômico”; 2. Série de fenômenos, fatos ou ações de caráter periódico que partem de um ponto inicial e terminam com a recorrência deste, “o c. das estações”.


  Os ciclos podem durar anos, meses, dias, horas… Depende da situação, mas eu encaro toda virada de ano como um novo ciclo. O meu aniversário é o termino e início de um muito importante. Durante ele, acontecem uma série de fatos e fenômenos que são diretamente responsáveis pela pessoa em que me transformo todos os dias. O desafio é saber enxergá-los, reconhecê-los e encerrá-los, pois também faz parte do processo. Na teoria é mais fácil, na prática a gente pena, mas o resultado de afirmar isso é a melhor parte.


  No meu último grande ciclo, conheci alguns limites e enxerguei aqueles que eu desejo ultrapassar. Me vi de frente com uma nova Luísa, passei a me olhar mais de dentro para fora. Com 25 anos descobri o meu propósito, a mensagem que quero deixar aqui, e isso me abriu os olhos para dizer sim (e vários nãos). Estar mais convicta do que quero e não quero para a minha vida é libertador.


  Com 25 ri, chorei, viajei, fiz novas amizades, fortaleci as antigas, trabalhei muito e aprendi com tudo e todos à minha volta. Menos excesso, mais essência. Menos peso, mais amor. Mais sonhos e mais ações. Virei o ano da melhor forma possível e posso dizer: pode vir, novo ano — e ciclo —, estou pronta pra você.
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  Todo mundo nasce. Cresce. Morre. Sofre. Sorri. Aprende. Erra. Tem medo. Tem coragem. Tem agonia. Mistérios. Todo mundo esconde alguns segredos. Revela outros. Gargalha. Abraça. Beija. Agarra. Esquece. Lembra. Desconversa. Olha nos olhos. Desvia o olhar. Transborda. Mergulha. Afunda. Ressurge. Recria. Reinventa. Inventa. Modela. Desfaz. Enfrenta uma guerra (interna ou externa). Reclama. Ajuda. Dá a mão. Muda. Relembra. Levanta. Levita. Evita. Medita. Caminha. Tem pressa. Dificulta. Facilita. Silencia. Adoece. Cuida. Perde. Ganha. Provoca. Derrama lágrimas. Engole outras. Come. Mastiga. Instiga. Dança. Se move. Deita. Sonha. Realiza. Escreve. Rabisca. Canta. Sussurra. Lê. Desenha. Se expressa. Exige. Demanda. Trabalha. Atrapalha. Se veste. Se despe. Fica nu. Se contraria. Se agrada. Se arrepende. Apaga. Reescreve. Ouve. Fala. Grita. Repensa. Esnoba. Ama. Se apaixona. Se entrega. Não nega. Sente.


  Tudo que tem alma e energia, vive. Você não é tão exclusivo assim.
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  Estar apaixonada é um estado de admiração. Quando estamos e somos apaixonadas pela vida, pelo trabalho, por nós mesmas ou por uma outra pessoa, passamos a enxergar a vida de forma mais leve. O lado bom das coisas sempre aparece primeiro, sabe como é?


  Então, se eu pudesse dar uma dica (nunca dou uma que não aplico na minha vida), diria: apaixone-se.


  Acredito, do fundo do meu coração, que uma pessoa para ser feliz precisa estar/ser apaixonada. O erro é de quem leu essa frase e imaginou logo em “estar acompanhada”, namorando ou casada. Também é importante, mas se fosse para colocar em uma escala de prioridades, ah, pra ser feliz é preciso se apaixonar por muito mais.


  É impossível apaixonar-se por algo que não se admira. Então, para se apaixonar por si mesmo, acorde todos os dias para orgulhar-se e admirar suas atitudes (por menores que elas sejam). Para se apaixonar pelo trabalho, dê o seu melhor, faça o que ama, trate o próximo com carinho e coloque-se no lugar dele também. Para se apaixonar pela vida, enxergue as inúmeras bênçãos que te cercam todos os dias e, para cada coisa ruim, enumere dez boas. As ruins se tornarão pequenininhas. Estar e se manter apaixonada nesses aspectos da vida trazem uma leveza enorme. Qualquer dor fica mais amena, qualquer problema se torna um desafio, e se apaixonar por outra pessoa passa a ser a cereja do bolo, e não uma condição para a felicidade. Ser uma pessoa apaixonada não depende de estado civil, só de você.


  Sozinha ou acompanhada, sim, que sejamos eternas apaixonadas.
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  17h31, mesa do trabalho. Work done. Tenho alguns minutinhos para escrever. Sobre o quê? Meus defeitos.


  Semana passada, perguntei para as pessoas mais próximas quais são uma qualidade e um defeito que se destacam em mim. Os defeitos estão diretamente ligados ao tipo de relação que mantenho com cada pessoa. Foi interessantíssimo ouvir e ler várias coisas em comum, mas o mais legal de tudo foi saber reconhecê-las.


  Vamos a alguns itens da lista: muito atolada, come rápido demais (alô, mãe!), independente demais, teimosa, pavio curto, vaidosa, não desconecta, ansiosa, inquieta, apressada, dispersa, “dificuldade em marcar alguma coisa com você”. Resumo: preciso desacelerar. Preciso focar e não querer abraçar o mundo e a todos, para que eu consiga abraçar direito as minhas escolhas e as relações mais próximas. Eu reconheço isso. Reconheci há meses, depois de anos intensos e maravilhosos de agito e descobertas (essas continuam, sempre). Prova disso é que na minha to do list do próximo ano está “iniciar a prática de meditação”. Já faz um tempo que venho fazendo escolhas que me mantêm mais focada. Posso me orgulhar.


  É ok dizer “não”. É ok ficar sem celular. É ok tirar cinco dias para sumir. É ok respirar. Tenho trabalhado nisso. Mas não interpretem isso como falta de paz interna. Meu mundo está em paz, coração e mente. A diferença é que, dentro de mim, esses sentimentos de paz e serenidade são combustíveis que me fazem querer mais e mais.


  Faz parte da minha natureza. Como despluga? Em suma, posso dizer que tenho olhado mais para dentro e me avaliado mais. Os defeitos sempre vão existir. Esses e vários outros. O importante é reconhecer que cada defeito pode ser trabalhado com o intuito de torná-los mais leves. Afinal, ninguém é obrigado a conviver com o pior de você.


  Agora, se você me perguntar qual o meu pior defeito…Exigente demais.
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  Chego da academia, como dois ovos com cottage e sinto vontade de comer uma banana com canela. Isso pareceria completamente normal para qualquer outra pessoa, mas, para mim, não. Por 27 anos eu rejeitei a fruta que hoje eu senti vontade de comer. Não sei vocês, mas, a cada ano, tenho vontades, desejos e predileções novos. Alguns não mudam, claro, mas é delicioso acrescentar algo. Nem precisa ser uma coisa ou comida, de fato. Falo também de hábitos.


  Comendo minha banana com granola, canela e mel (está aí outra coisa que pouco gostava), fiquei pensando em como ser humano é bicho chato e teimoso. Se eu tivesse escutado os meus pais ou experimentado uma coisa ou outra, teria evitado chateações e antecipado certos prazeres. Um bom exemplo é o fato de que não entendia o motivo de ter que voltar às 2h da manhã das festinhas quando elas, na verdade, estavam só começando. Até os meus 20 anos era mais ou menos assim. Hoje eu entendo o cuidado e a preocupação que os meus pais tinham comigo. Eles tinham razão.


  Outro exemplo clássico é o fato de que, quando criança, ouvir a homilia do padre ou uma palestra no centro espírita parecia um fardo. Logo quando começava, já iniciava a sessão bocejo. Hoje eu quero e faço questão de ouvir. O que antes não fazia sentido algum, hoje faz.


  Não tem jeito. Tem coisa que só a maturidade ou os “anos” trazem e ensinam. Para tudo na vida precisamos querer. Querer enxergar, gostar, fazer, mudar, e aí a coisa acontece. Por vontade alheia e imposição, nós até fazemos, mas o resultado não é o mesmo. Precisamos estar abertos para agir de forma espontânea, com o coração, e não com sentimentos de obrigação.
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